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Com o compromisso de oferecer cursos de qualidade aos servidores, a Escola
do Legislativo de Pernambuco (Elepe) reiniciou, no último dia 13 de

outubro, a pós-graduação em Formação Política e Administração do Legislativo.
A especialização, em andamento desde outubro de 2009, é resultado do empenho
da Mesa Diretora da Casa Joaquim Nabuco. Coordenada pela Universidade de
Pernambuco (UPE), a iniciativa havia sofrido uma pausa, em razão do processo
eleitoral de 2010. O interesse com a suspensão temporária das aulas, segundo a
direção da Elepe, era não prejudicar o aprendizado dos funcionários, uma vez
que o cenário político poderia exigir alterações na realização dos módulos do
curso. De acordo com a coordenadora pedagógica da Escola, Fátima Galvão, a
pós-graduação deverá ser concluída até o final de dezembro, e as monografias
serão entregues e avaliadas em janeiro. “Em razão disso, as aulas passaram a
ser ministradas em quatro dias da semana e não mais em três, como ocorria no
princípio”, lembrou. Além disso, os alunos que tiverem cadeiras pendentes poderão pagá-las tanto nas próximas especializações promovidas pela Assembleia
Legislativa de Pernambuco quanto em qualquer outro curso de pós-graduação oferecido por instituição de Ensino Superior, reconhecida pelo Ministério da
Educação. “Será um período de batalha. Mas nós – coordenação, docentes e estudantes - assumimos um compromisso mútuo de trazer o máximo de qualidade
para esses módulos. Fizemos uma reunião com os 30 servidores matriculados na especialização e a carga horária atual foi acordada entre todos”, salientou
Fátima. A coordenadora pedagógica da Elepe observou, ainda, que foi mantida a grade de professores vinculada à universidade, cujos integrantes são mestres
e doutores. “A qualidade da pós-graduação oferecida aqui sempre foi nosso foco”, asseverou. 
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ARTIGO

Sílvio Costa Filho *

Com mais geração de oportunidades e
melhoria na qualidade de vida da sua gente,
Pernambuco começa a viver um novo
momento. O Governo Estadual, sob o
comando de Eduardo Campos, realizou
R$ 1,2 bilhão em investimentos apenas no
primeiro semestre de 2010, contra uma
média histórica de R$ 180 milhões. Como
reflexo, ocorre uma maior atração de
investimentos federais e privados, que estão
sendo instalados de maneira descentralizada
em nosso Estado. Os números atestam
essa nova realidade, que muda também os
indicadores sociais de Pernambuco, pois
existe a compreensão de que não adianta
o crescimento econômico se não houver
impacto positivo na vida dos pernam-
bucanos.

Os dados do PIB pernambucano do
segundo trimestre de 2010 revelam um
crescimento contínuo da economia do
Estado. Com os setores da indústria e de
serviços em destaque, o PIB cresceu 12,4%
em relação ao mesmo período de 2009,
acumulando um aumento de 9,9% no 1°
semestre deste ano. A expectativa é que
Pernambuco, na próxima década, duplique
o seu PIB, que gira atualmente em torno
de R$ 70 bilhões.

Os números positivos do PIB repercu-
tem diretamente na geração de empregos.
O resultado do último levantamento

realizado pelo Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged), do Mi-
nistério do Trabalho, apontou que, no
último mês de setembro, mais de 39 mil em-
pregos formais foram gerados no Estado.
Esse foi o melhor resultado desde a década
de 90 e o melhor de todo o Nordeste. No
ano, o acumulado é de 81.322 vagas (7,9%)
e de 103.591 (10,41%) em 12 meses. De

acordo com o Departamento Intersindical
de Estatística e Estudos Socioeconômicos
(Dieese), Pernambuco vai encerrar 2010
com, aproximadamente, 100 mil novos
postos de trabalho.

Para atender a demanda, o Governo do
Estado desenvolveu ações voltadas para
facilitar o acesso aos empregos gerados
com o desenvolvimento, além de investir

em qualificação da mão de obra e pro-
gramas de proteção contra o desemprego
temporário. Entre outras ações, foram
criadas mais de 80 mil capacitações para
jovens; houve reforço com a construção de
sete novas unidades de ensino e implantação
de mais 47 escolas técnicas; e haverá am-
pliação do número de escolas de tempo
integral para 300 unidades.

Além do investimento em qualifica-
ção profissional, o Estado precisa de uma
infraestrutura preparada para acompanhar
o seu crescimento, desenvolvendo Per-
nambuco como um todo. E isso já está
sendo feito. Vejamos o exemplo do De-
partamento de Estradas de Rodagens de
Pernambuco (DER-PE), que registrou,
nos últimos oito anos, o maior investi-
mento da sua história: R$ 258,7 milhões.
O montante é destinado a um conjunto
de obras rodoviárias em andamento, fa-
cilitando o acesso a municípios, integran-
do polos de desenvolvimento e favore-
cendo a ligação de Pernambuco com Es-
tados vizinhos.

O mais importante é que o Estado não
está apenas atravessando um “período” de
economia favorável, mas construindo uma
mudança estrutural apoiada em um cres-
cimento sustentável, beneficiando todos os
pernambucanos com um futuro mais pleno
de justiça social.

*Deputado pelo PTB

RINALDO MARQUES

O artigo publicado é de estrita responsabilidade do autor.

PERNAMBUCO COMEÇA A VIVER UM NOVO MOMENTO
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Fernanda Rodrigues

Oresultado das últimas eleições propor-
cionais, em outubro passado, trouxe
uma grande renovação para a Casa

Joaquim Nabuco (mais de 55% dos parlamenta-
res) e confirmou uma maioria de deputados na
bancada governista. Em 2007, havia, formal-
mente, 29 deputados na base governista. Em fe-
vereiro de 2011, a atual gestão será formada por
33 parlamentares eleitos pela Frente Popular de
Pernambuco - três a mais que no início da 16ª
legislatura. No total, o Legislativo Estadual terá
22 deputados que mantiveram os mandatos, en-
quanto 27 vagas serão ocupadas por novatos.

Entre os novos integrantes do Legislativo,
Betinho Gomes (PSDB) e Luciano Siqueira
(PCdoB) foram deputados anteriormente. Alberto
Feitosa (PR), Ricardo Costa (PTC) e Waldemar
Borges (PSB) também já haviam assumido como
parlamentares, mas na condição de suplentes.
Henrique Queiroz (PR) conquistou a reeleição
pela nona vez consecutiva e se mantém como o
deputado estadual com o maior número de
mandatos. O pastor Cleiton Collins vai para o
terceiro mandato e, pela segunda vez, como o mais
votado (137.157 votos).

O presbítero Adalto (PSB) é o estreante com
o maior número de votos: 120.174. Pela primeira
vez, chegam ao Parlamento Raquel Lyra, Laura
Gomes (ambas do PSB) e Mary Gouveia (PHS).
Elas irão compor a bancada feminina ao lado de
Teresa Leitão (PT), única mulher reeleita. A petista
contabilizará o terceiro mandato. Entre os
estreantes, também estão Leonardo Dias, Aluísio
Lessa, Vinícius Labanca, Odacy Amorim e Diogo
Moraes, pelo PSB. O PMDB traz Gustavo
Negromonte, enquanto o DEM, Tony Gel.
Ramos representa o PMN; Rildo Braz, o PRP;
e Daniel Coelho, o PV. Adalberto Cavalcanti
chega ao Legislativo pelo PHS. Claudiano Filho
representa o PSDB e Rodrigo Novaes, o PTC.
Pedro Serafim Neto e Botafogo Filho, do PDT,
além de Manoel Santos da Contag (PT) e
Francismar Pontes e Júlio Cavalcanti, do PTB,
também chegam à Alepe pela primeira vez.

Nos próximos quatro anos, a bancada de apoio
ao governador reeleito Eduardo Campos – for-
mada pelo PSB, PT, PTB, PDT, PR, PP, PCdoB,
PSC e PRB - será composta por 33 deputados.
O PSB contará com o maior número de repre-
sentantes, 13; seguido pelo PTB, com sete, e pelo
PT, que somou cinco deputados. A Oposição
conquistou 16 vagas. PSDB (5), PTC (3), além
do DEM e do PHS, empatados com dois deputa-
dos cada um, foram as siglas oposicionistas que
elegeram mais deputados (ver representação par-
tidária completa em destaque nesta página).

Contrariamente à renovação da Casa Joaquim Nabuco, a
bancada feminina vai sofrer uma redução significativa. Na
legislatura 2011/2014 apenas quatro mulheres terão representação
no Parlamento de Pernambuco. Uma realidade bem diferente
das últimas eleições para a Assembleia, quando a presença da
mulher na Alepe superou marcas históricas.

Em 2002, quando foi eleita a composição da Casa para a 15ª
Legislatura, pela primeira vez na história do Legislativo estadual
sete mulheres foram escolhidas para assumir o primeiro mandato.
Na época, a professora Malba Lucena foi reeleita, aumentando
o número da bancada para oito parlamentares. Até então, apenas
nove mulheres haviam assumido o cargo de deputada estadual,
desde a instalação da Assembleia Legislativa da Província de
Pernambuco, em 1º de abril de 1835.

Quatro anos depois do marco alcançado em 2002, a bancada
sofreu uma nova redução. Nas eleições de 2006, apenas seis foram
eleitas, entre elas, três renovaram os mandatos conquistados em
2002. Ao longo da 16ª Legislatura, a bancada voltou a crescer,
quando a Casa chegou a ter dez deputadas com as mudanças
registradas após as eleições municipais de 2008.

No Legislativo desde 2002 e reeleita para exercer o terceiro
mandato, a deputada Teresa Leitão (PT) lamenta essa queda no
número de deputadas. “A presença reduzida de mulheres na
política é fruto da própria sociedade, que reproduz valores

machistas. Em sua concepção, a política é pública. Teoricamente,
seria um espaço inviável para a mulher, que ainda é vista como
uma pessoa destinada ao espaço privado”, disse.

Para Teresa, no mesmo ano em que duas mulheres disputaram
a Presidência da República e uma delas foi vitoriosa, a redução
da representação feminina na Alepe mostra como a política
exige mais da mulher. “Somos mais cobradas e precisamos ter
disposição e estratégias para estar em um universo muito mas-
culino. A lei eleitoral exige que as coligações proporcionais ga-
rantam 30% das vagas para as mulheres, é a chamada cota de
gênero, uma das questões que precisam ser revistas na Reforma
Política. Para chegarmos a uma democracia perfeita, precisamos
garantir espaço político e a igualdade de gênero”, avaliou.

Para a socióloga e doutora em ciência política Luiza Pontual,
a conquista de visibilidade ajudará a mulher a ganhar mais espaço
na política. “Embora tenhamos 25 anos de democracia, o espaço
feminino na política ainda é muito tímido. Por isso, as parlamen-
tares precisam investir na apresentação de projetos inovadores.
Até então, a participação feminina, em sua maioria, acaba ficando
no lugar comum. Com mais visibilidade, desmistificaremos a ideia
de que a mulher é incompetente e de que não usa a razão. O
papel de Dilma Rousseff no comando do País será um espelho
para a conquista do espaço feminino”, analisou.

(Mais eleições nas páginas 4, 5 e 6)
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BANCADA GOVERNISTA AMPLIA NÚMERO

DE PARLAMENTARES NA ASSEMBLEIA

PARTICIPAÇÃO FEMININA SERÁ REDUZIDA

ELEIÇÕES

RINALDO MARQUES
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FORMAÇÃO DA 
17ª LEGISLATURA
POR BANCADAS

Governo:
33 deputados *

PSB – 13
PT – 5

PTB – 7
PDT e PR – 3

PCdoB e PSC – 1

Oposição:
16 deputados

PSDB – 5
PTC – 3

DEM e PHS – 2
PV, PMDB, PMN e PRP – 1 

* Eleitos pela Frente Popular de Pernambuco



Para o cientista político Túlio Velho Barreto, os
dados não trazem surpresa. De acordo com ele, o
Recife e a RMR totalizam 41% do eleitorado per-
nambucano. “Os números mostram que houve equilí-
brio nesta eleição e também na anterior. Pernambuco
não está sub-representado nem super-representado,
uma vez que a maioria dos eleitores está na Região
Metropolitana”, avaliou.

O Agreste ficou em segundo lugar, com nove
representantes para a legislatura que começa em 2011,
mantendo o mesmo número da eleição anterior. Já a
Zona da Mata Sul manteve sua base parlamentar, com
sete deputados eleitos, número igual ao do Sertão, que
também indicou sete nomes. A diferença é que o Sertão
diminuiu sua representatividade. Em 2006, havia eleito
nove parlamentares. A região que apontou a quantidade
menor de nomes foi a Zona da Mata Norte, com
quatro deputados eleitos para a próxima legislatura,
mesmo número do pleito anterior.

O economista Pierre Lucena, mestre em Economia
pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE),
analisou outros motivos que levaram a RMR a indicar
mais nomes. Para ele, os candidatos do Interior têm
mais dificuldades para penetrar na RMR. “Em contra-
partida, os da Região Metropolitana, mais ligados à
estrutura de poder, conseguem transitar por todas as
cidades do Estado com mais facilidade”, disse.

Teoricamente, a RMR é a região mais rica de
Pernambuco. Questionado sobre esse fator, Pierre
Lucena afirmou que a economia de cada localidade
não é uma variável determinante para a quantidade
de deputados que serão eleitos, mas sim a densidade
eleitoral. Entretanto, o economista apontou a religião
como uma das maiores influências do pleito. “As
igrejas evangélicas lançaram candidatos da RMR.
Isso tirou votos de muitos deputados do Interior”,
afirmou.
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ELEIÇÕES

REGIÃO METROPOLITANA LIDERA
Larissa Rodrigues

Com aproximadamente seis
milhões de eleitores,
segundo dados do

Tribunal Regional Eleitoral
(TRE-PE), Pernambuco escolheu,
no mês passado, os 49 deputados
que vão representar o Estado nos
próximos quatro anos na
Assembleia Legislativa. A
tendência do pleito anterior, em
2006, quando a Região
Metropolitana do Recife (RMR)
liderou o número de
parlamentares com 19 deputados
eleitos, foi mantida. Desta vez, a
RMR indicou 22 nomes para
ocupar a Casa Joaquim Nabuco.

Zona da Mata Norte

Zona da Mata Sul

Sertão

Agreste

Região Metropolitana

Composição da Alepe
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NÚMERO DE DEPUTADOS ELEITOS
REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE: 22 DEPUTADOS

 Alberto Feitosa (PR)
 André Campos (PT) 
 Betinho Gomes (PSDB) 
 Carlos Santana (PSDB)
 Daniel Coelho (PV) 
 Eriberto Medeiros (PTC) 
 Everaldo Cabral (PTB) 
 Francismar Pontes (PTB) 
 Gustavo Negromonte (PMDB) 
 Isaltino Nascimento (PT) 
 Luciano Siqueira (PCdoB) 
 Manoel Santos (PT)
 Pastor Cleiton Collins (PSC) 
 Pedro Serafim Neto (PDT)  
 Presbítero Adalto (PSB) 
 Ricardo Costa (PTC) 
 Sérgio Leite (PT) 
 Severino Ramos (PMN) 
 Sílvio Costa Filho (PTB) 
 Teresa Leitão (PT) 
 Vinícius Labanca (PSB) 
 Waldemar Borges (PSB) 

AGRESTE: 9 DEPUTADOS

 Claudiano Filho (PSDB)
 Diogo Moraes (PSB)
 Édson Vieira (PSDB)
 Izaías Régis (PTB)
 Laura Gomes (PSB) 
 Leonardo Dias (PSB)
 Marcantônio Dourado (PTB) 
 Raquel Lyra (PSB) 
 Tony Gel (DEM)

SERTÃO: 7 DEPUTADOS

 Adalberto Cavalcanti (PHS)
 Ângelo Ferreira (PSB)
 Júlio Cavalcanti (PTB)
 Odacy Amorim (PSB)
 Raimundo Pimentel (PSB) 
 Rodrigo Novaes (PTC) 
 Sebastião Oliveira (PR) 

ZONA DA MATA SUL: 7 DEPUTADOS

 Aglailson Júnior (PSB) 
 Aluísio Lessa (PSB) 
 Clodoaldo Magalhães (PTB) 
 Henrique Queiroz (PR)
 João Fernando Coutinho (PSB) 
 Mary Gouveia (PHS) 
 Rildo Braz (PRP) 

ZONA DA MATA NORTE: 4 DEPUTADOS

 Antônio Moraes (PSDB) 
 Botafogo Filho (PDT) 
 Guilherme Uchoa (PDT) 
 Maviael Cavalcanti (DEM) 

a do Recife

e por região
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ELEIÇÕES

Talita Arruda

A17ª Legislatura trará algumas características inte-
ressantes: a primeira delas são os chamados herdeiros
políticos. Dos 27 novos integrantes da Casa, dez são

filhos de prefeitos, ex-prefeitos ou ex-parlamentares. Seis
deputados reeleitos também possuem a mesma característica.
Outra peculiaridade é a eleição de duas novas deputadas
que são esposas de chefes de Executivos Municipais, além
de um novo parlamentar casado com uma deputada da atual
legislatura.

Dos que chegam aqui em fevereiro de 2011, são des-
cendentes de ex-deputados estaduais Leonardo Dias (PSB),
filho de Romário Dias; Diogo Moraes (PSB), de Oséas
Moraes; Rodrigo Novaes (PTC), de Vidal Novaes; Gustavo
Negromonte (PMDB), de João Negromonte, e Daniel Coelho
(PV), de João Coelho. Além de Claudiano Filho, filho do atual
parlamentar Claudiano Martins, ambos do PSDB, e Waldemar
Borges, do PSB, filho de Deminha, deputado cassado durante
a Ditadura Militar.

Prefeitos de municípios da Região Metropolitana do
Recife também garantiram a entrada de seus herdeiros po-
líticos na Casa Joaquim Nabuco. Ettore Labanca, que co-
manda o município de São Lourenço da Mata, viu Vinícius
Labanca obter vaga na Assembleia. Os prefeitos de Ipojuca,
Pedro Serafim, e de Carpina, Manoel Botafogo, saíram
vitoriosos com Pedro Serafim Neto (PDT) e Botafogo
Filho (PDT). O administrador de Jaboatão dos Guararapes,
Elias Gomes, apoiou a eleição de Betinho Gomes. Já o
vice-governador do Estado, João Lyra, incentivou a che-
gada de Raquel Lyra (PSB) ao Legislativo Estadual.

Na lista dos reeleitos pelos pernambucanos, Sílvio Costa
Filho (PTB), Sebastião Oliveira (PR), João Fernando Coutinho
(PSB), Clodoaldo Magalhães (PTB), Aglaílson Júnior (PSB)
e André Campos (PT) também possuem tradição familiar
na política pernambucana. Deputadas eleitas, Laura Gomes
(PSB) e Mary Gouveia (PR) são esposas, respectivamente,
do vice-prefeito de Caruaru, Jorge Gomes, e do prefeito de
Escada, Jandelson Gouveia. O atual vereador de Caruaru,
Tony Gel (DEM), casado com a deputada Miriam Lacerda
(DEM), foi um dos que garantiu espaço no último pleito.

Para a cientista política Luiza Pontual, professora da
Faculdade Integrada do Recife (FIR), o quadro que se compôs
nas eleições não segue uma tendência. “Esse fator da herança
política é um resquício de uma sociedade ainda tradiciona-
lista. A nossa democracia direta é muito jovem, tem apenas
25 anos. Nesse sentido, uma mudança cultural poderá levar
anos para acontecer”, afirmou.

Já na avaliação do cientista político Roberto Santos, o
cenário formado nas eleições é compreensível. “Vejo isso
com muita tranquilidade. A taxa de transferência de votos
é inerente à política. No Poder Executivo, administrações
bem avaliadas elegem sucessores. No Legislativo, essa
passagem também se dá. E quando o candidato é da fa-
mília, então, essa característica se torna muito mais visível”,
explicou.

HHERANÇA POLÍTICA É MARCA DE

UMA NOVA SAFRA DE DEPUTADOS

Eleitores eescolheram hherdeiros ppolíticos eem ttodas aas rregiões ddo EEstado, ccom ppredominância nna RRMR

DIVULGAÇÃO



Pelo quarto ano consecutivo, a Assembleia Legislativa
participa da Exposição Nordestina de Animais e Produtos
Derivados, no Parque do Cordeiro, no Recife. A 69ª

edição começou no último dia 7 e segue até 14 deste mês. O
estande da Alepe foi inaugurado pelo presidente da Casa,
deputado Guilherme Uchoa (PDT), no primeiro dia do evento,
e contou com a presença do governador Eduardo Campos
(PSB), do secretário de Agricultura e Reforma Agrária do
Estado, Ranilson Ramos, e dos presidentes da Comissão de
Agricultura, deputado Bringel (PSDB), e da Associação de
Criadores de Pernambuco (ACP), Manassés Rodrigues.

“É importante essa integração para que a Comissão de
Agricultura da Assembleia possa ouvir as demandas, colher
sugestões, transformando-as em projetos de leis e contribuindo,
assim, para o segmento”, observou Eduardo Campos. Para
Guilherme Uchoa, a participação na Exposição de Animais é
uma oportunidade de divulgar o importante trabalho que a
Comissão de Agricultura vem desenvolvendo no Estado. “No
colegiado são discutidos assuntos relacionados aos pequenos
agricultores e pecuaristas, assim como temas referentes às novas
técnicas, à vacinação de rebanhos, à política de crédito para o
setor e à discussão em torno do Código Florestal de Pernam-
buco”, destacou.

Entre as atividades que serão realizadas por meio da Comissão
de Agricultura, Pecuária e Política Rural, está prevista uma
audiência pública, no dia 10, às 10h, com a presença do secretário
estadual de Agricultura e Reforma Agrária, Ranílson Ramos. O
tema do encontro será a Perspectiva do Agronegócio em Pernambuco
para os Próximos Quatro Anos.

Na abertura do estande, o secretário Ranilson Ramos
ressaltou que o investimento feito pelo Governo do Estado
na Exposição de Animais reflete o bom momento econômico
que Pernambuco vem passando. O presidente da Alepe acres-
centou que o evento é ideal para comprovar o desenvolvi-
mento e a importância da agropecuária em Pernambuco. “A
mostra de animais do Cordeiro tornou-se canalizadora de
negócios entre os vários Estados participantes. É com muita
honra que a Casa Joaquim Nabuco integra-se, mais uma vez,
a esse grupo”, disse Guilherme Uchoa.

Na ocasião, o presidente da Comissão de Agricultura da
Assembleia Legislativa  ressaltou que o colegiado vem atuando
no sentido de identificar as demandas do setor agrícola e con-
tribuir buscando soluções para os problemas. "A Exposição de
Animais do Recife é uma grande oportunidade para isso, pois
é um espaço que reúne criadores tradicionais, técnicos, agências
de desenvolvimento, universidades, órgãos públicos e líderes rurais
para a troca de experiências", afirmou o deputado Bringel.“É
uma oportunidade de ouvirmos as reivindicações do segmento,
discutir temas de interesse e defender políticas públicas que
contribuam para o desenvolvimento do setor”, acrescentou.

A expectativa da organização do evento é receber cerca de
450 mil pessoas. O público poderá conferir animais de alta
qualidade genética, máquinas, tratores, veículos e implementos
agrícolas, presentes na mostra, ocupando uma área de 120 mil
metros quadrados. De acordo com o presidente da ACP, a ex-
pectativa é gerar negócios da ordem de R$ 35 milhões. Manassés
Rodrigues também enfatizou a importância da Alepe atuar na
política florestal do Estado.
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ASSEMBLEIA PARTICIPA, PELA 4ª VEZ,
DA EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS DO RECIFE
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Palestras, exames periódicos, massa-
gens, corrida, caminhada e um tor-
neio de futebol foram atividades ofe-

recidas aos funcionários da Assembleia
Legislativa durante os quatro dias da 9ª
edição do Programa Saúde Alepe, realizada
entre os dias 25 e 29 do mês passado. O
evento, uma iniciativa da Mesa Diretora,
por meio da Superintendência de Recursos
Humanos e da Assistência de Saúde e
Medicina Ocupacional, com o apoio do
Sindicato dos Servidores da Assembleia
Legislativa (Sisalepe), teve como objetivo
promover o bem-estar dos funcionários e
homenagear o Dia do Servidor Público,
comemorado em 28 de outubro.

No primeiro dia do evento, a pro-
gramação incluiu um lanche coletivo, a
realização de exames médicos e uma palestra
ministrada pela médica Carmem Maciel,
sobre Os Mistérios da Dor. Dúvidas sobre
os tipos de dores e tratamentos adequados
foram tiradas pela especialista.

“Cerca de 80% da população tem algum
tipo de dor. Queremos mostrar como é
possível prevenir e tratar os sintomas. Tra-
zendo o tema para a Alepe, conseguiremos
melhorar a qualidade de vida do servidor,
além de permitir que ele ofereça, por estar
bem consigo mesmo, serviços ainda mais
qualificados à sociedade”, destacou Carmem
Maciel.

Nos corredores de cada departamento
da Casa, os funcionários puderam participar
da ginástica laboral, no segundo dia de ati-
vidades. A prática tem como finalidade pro-
mover benefícios fisiológicos, psicológicos
e sociais, a partir de ações realizadas no
próprio ambiente de trabalho. A atividade
foi coordenada pela professora de Ergono-
mia e Saúde do Trabalhador Goretti
Fernandes e realizada por alunas do curso
de Fisioterapia da Universidade Católica de
Pernambuco (Unicap).

“Ao trazer a ginástica laboral para a Casa,
a Alepe mostra que é uma instituição preo-
cupada com a qualidade de vida e com a
saúde do trabalhador. Além disso, a atividade
quebra a rotina de trabalho e promove a in-
teração entre os funcionários. A Assembleia
está de parabéns pela iniciativa”, comentou
a professora da Unicap.

No terceiro dia do evento, pela manhã,
sessões de quick massage foram oferecidas aos

funcionários. A massagem foi realizada pela
professora de massoterapia Silvana Uchoa,
também do setor de Fisioterapia da Univer-
sidade Católica de Pernambuco, e por alunos
do curso. “A massagem melhora a qualidade
de vida das pessoas. Ela alivia o estresse, os
pontos dolorosos e melhora a circulação.
Assim, o rendimento no serviço público e
a interação entre os funcionários serão bem
melhores”, informou a professora.

À tarde, uma mesa redonda sobre a
Saúde do Servidor e a questão do Assédio
Moral no Serviço Público foi realizada no
auditório da Casa. O assédio moral consiste
na prática de um abuso repetitivo, que, com
o tempo, pode causar danos físicos e
psicológicos de muita gravidade para os
servidores atingidos.

Ele pode ser classificado em três mo-
dalidades: o vertical descendente (mais co-

mum), que parte do superior para um dos
seus subordinados; vertical ascendente, parte
de um grupo de funcionários em relação ao
seu superior; e o horizontal coletivo, parte
de um grupo em relação a um colega de tra-
balho. O auditor fiscal do trabalho, Fernando
Cabral, o advogado trabalhista Marcondes
Oliveira e a psicóloga Fátima Correia tam-
bém fizeram parte da mesa redonda.

O último dia do Programa Saúde Alepe
movimentou os servidores da Casa com
três atividades esportivas. Pela manhã, uma
corrida e uma caminhada foram realizadas
no Parque 13 de Maio. À tarde, no Círculo
Militar, aconteceu um torneio de futebol
society. Todos os competidores foram
premiados com troféus.

Os vencedores da prova de corrida
masculina foram os funcionários Edmilson
de Mendonça Martins, da Gerencia de Com-

pras (1º lugar), e Cláudio Geraldo (2º), lo-
tado em gabinete parlamentar. Já no
feminino, o primeiro lugar ficou com Janete
Alencar, da Superintendência de Recursos
Humanos. Kátia Rodrigues, lotada em
gabinete parlamentar, chegou na segunda
posição. No futebol, a vitória foi do time
vermelho, composto por Leandro de
Holanda, Roberto Coutinho, Edilson Seve-
rino, Ivanilson da Cruz, Benício Ribeiro e
Gustavo Santana. O segundo lugar ficou
com o time verde.

A chefe do Departamento de Desen-
volvimento Pessoal da Casa, Fátima Coe-
lho, considerou o evento um sucesso. “Como
sempre, os servidores participam e fazem
do Programa uma fonte de benefícios. E
com todo o sucesso do programa, temos a
certeza de que fizemos o nosso papel”, frisou
Fátima.
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